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    PREFÁCIO




    Voltando aos primórdios do modernismo do século XVII, encontraremos teorias sobre o egoísmo natural dos seres humanos. Uma estrutura cultural forte era colocada como necessária para evitar uma guerra de todos contra todos. Um século depois levantou-se uma bandeira diametralmente oposta: o estado de natureza é solitário e pacífico. A competição, o conflito e a guerra surgem com a sociedade civil e são criações humanas. Neste contexto, apresentou-se uma terceira via, defendida pelo escocês David Hume: por natureza, somos pacíficos, mas não solitários. O sentimentalismo humeano abriu as portas para que olhássemos a sociabilidade como naturalmente solidária dentro do grupo, mas insuficiente para a vida em grandes sociedades.




    Estas diferentes linhas filosóficas competem até os dias atuais. Essencialmente, são teorias sobre como os indivíduos estão biologicamente dispostos a se comportar socialmente. Com o passar do tempo, a disputa entre a visão da maldade natural contra o olhar humeano sobre o estado de natureza passaram a ser informados por ciências como a biologia e a psicologia cognitiva. Surgiu, então, o dúbio na busca pela natureza dos comportamentos sociais. Considerando-se que há uma variação notável na vida em grupo de diferentes espécies, por que supor que exista alguma base natural? Afinal, qualquer pessoa conhece indivíduos que são bondosos e outros que, bem, não são. À luz disso, faz sentido dentro do espectro filosófico investigar empiricamente a evolução da sociabilidade em seus diferentes níveis, em vez de apostar-se todas as fichas numa linha ou noutra.




    Todavia, na era dos projetos genéticos e avanço nas tecnologias de escaneamento cerebral, é fácil superestimar ou simplificar o papel da biologia nos comportamentos sociais. Numa ponderada reflexão que desmistifica a ideia de que o DNA é o destino, Juliana Aquino Pletsch se concentra nos aspectos mais relevantes da natureza de mamíferos sociais: que a flexibilidade dos afetos permite que cérebros sejam profundamente influenciados pela experiência da vida em grupo. Com base em pesquisas de ponta em neurociência, psicologia e filosofia, Pletsch desconstrói o mito da uniformidade social e revela como as diferentes formas e experiências de vida e experiências moldam aquilo que chamaremos de indivíduo.




    Ao longo do caminho, Pletsch mostra que não podemos simplesmente reduzir aos genes comportamentos nocivos, e que fatores sociais moldam as diferenças na capacidade cognitiva e no comportamento social. A biologia de determinadas espécies permitiu o desenvolvimento da vida social e, em contrapartida, a vida social influenciou a biologia destas espécies. Uma contribuição muito necessária para o debate entre natureza e moral, “As bases emocionais da cooperação e do comportamento social - filosofia e neurociências” nos mostra que é somente através das lentes da pesquisa interdisciplinar que o espectro da evolução da sociabilidade se torna plena e brilhantemente visível.




    Prof. Dr. Matheus de Mesquita Silveira


  




  

    INTRODUÇÃO




    Os estudos sobre comportamento me interessam desde o início da minha atuação profissional como médica veterinária de animais selvagens, há mais de 20 anos trabalhando com animais de cativeiro em Zoológico e atendendo pets não-convencionais.




    Além de ser fascinante a vida animal em si, eu sempre busquei um entendimento sobre o comportamento voltado à saúde, principalmente no quesito de bem-estar animal, como forma de proporcionar melhor qualidade de vida e como medicina preventiva.




    Tudo isso me deu um aporte fantástico de conhecimento e experiência teórica e prática sobre como os comportamentos influenciam a vida em grupo e ao longo da minha jornada profissional percebi as semelhanças, as particularidades e o quão complexa é a vida social de humanos e não-humanos.




    Por esse interesse e por me aprofundar nestes estudos, formações e capacitações que direcionei o meu trabalho para desenvolvimento e treinamento comportamental de pessoas.




    Quando busquei ampliar o conhecimento através do mestrado em filosofia em ética aplicada, logo me encontrei com esse tema, embora tendo algumas dificuldades nesta pesquisa, pois ainda são escassas as publicações envolvendo a filosofia e as neurociências.




    E o mais interessante sobre os questionamentos acerca desta ampla temática é: através do quê e como são regulados e modulados os comportamentos sociais? Que importância tem a moralidade junto a estes comportamentos? Que relevância têm estes estudos?




    Pensando nisso, trouxe neste livro uma revisão sobre a atuação do fenômeno moral juntamente com os sistemas psicobiológicos de indivíduos que pertencem a grupos sociais de sistema complexo. De notória relevância às áreas da filosofia e das ciências; pesquisas na intersecção destas áreas contribuem cada vez mais para o entendimento sobre a natureza e os comportamentos de seres humanos e não-humanos.




    A complexidade social é referida aos componentes de um sistema interno de cada indivíduo e às relações estabelecidas com outros membros do grupo, juntamente ao meio ao qual estão inseridos.




    Para o entendimento de como se manifestam os comportamentos de cooperação e regulação social presentes nestes grupos sociais, primeiramente precisa-se conhecer os componentes que envolvem as emoções, como elas se dão e que papel exercem na modulação dos comportamentos.




    Neste âmbito, os sistemas psicobiológicos associados às emoções precisam ser analisados. O cérebro, enquanto um sistema orgânico de alta capacidade plasticidade, torna-se uma peça-chave para a produção da emoção, a qual desencadeia comportamentos fundamentalmente sociais, cuja intencionalidade precisa ser compreendida por outros indivíduos do grupo, manifestando assim as características que envolvem a aprovação e a censura social.




    As emoções e os comportamentos sociais estão estreitamente ligados e permeiam a moralidade entendida como um fenômeno manifestado a partir dos comportamentos cooperativos, para isto as pesquisas no campo da biologia e das ciências cognitivas, assim como as recentes posições da filosofia contemporânea nos trarão embasamento para melhor examinar estas questões.




    Os aspectos que abordarei neste livro serão as emoções e sua capacidade desencadeadora de respostas fisiológicas responsáveis por comunicar intenções mediante expressões corporais. O ponto central aborda os processos psicobiológicos emocionais de modo a compreender as bases biológicas correspondentes aos processos emocionais circunscritos em seus elementos anatômicos, fisiológicos e comportamentais.




    A complexificação do cérebro emocional que descrevi no primeiro capítulo estará apoiada em pesquisas científicas e nas teorias que envolvem o cérebro, as emoções e os comportamentos. A busca pelo entendimento da função da emoção se dará através das experiências sensitivas da emoção, desde mecanismos primitivos até formas mais complexas de comportamento, que são essenciais ao convívio em grupo.




    As bases evolutivas e as funcionalidades das expressões emocionais, em particular como a influência do evolucionismo darwinista contribuiu significativamente para os estudos da neurociência comportamental contemporânea, propondo-se uma problematização filosófica das emoções em bases naturalistas.




    A relação entre o cérebro emocional, as emoções básicas e o seu papel nos processos cognitivos constituem uma base sólida e permitem a verificação de como a normatização do comportamento social é inerente a diversas espécies e como as emoções as influenciam.




    Na segunda parte desta obra, as emoções serão abordadas no contexto social, sendo a neurociência comportamental e a filosofia contemporânea a linha pela qual este ponto será investigado. Neste sentido, as competências fisiológicas e cognitivas para a vida social serão tratadas no aspecto psicobiológico do cérebro durante atividades sociais, relacionando as ativações em um conjunto de regiões associadas à experiência emocional. A atuação do sistema neuroendócrino para a expressão dos comportamentos cooperativos é uma peça fundamental para a exibição da empatia, por exemplo.




    E para finalizar esta investigação, a abordagem do processo cognitivo acontece a partir da compreensão das características naturais que norteiam as interações cooperativas, já que o processo neurobiológico da cognição social permite que mamíferos sociais possam ter suas condutas orientadas frente a indivíduos da mesma espécie. Considerando que a empatia é indispensável para as relações sociais, a sua fundamentação e função são as bases dos comportamentos cooperativos.




    Esta hipótese ganha eco dentre as neurociências e na filosofia experimental, onde sobre a mesma base ocorre a compreensão emocional dentro de grupos sociais, proporcionando a regulação da própria ação e estabelecendo uma adaptação significativa a partir de comportamentos cooperativos.




    Novos paradigmas emergem sobre a cooperação e a sua relevância para a vida social, provavelmente tão importante quanto o processo evolutivo. Precisamos saber mais sobre o comportamento cooperativo e sua relação com a moralidade.




    Uma argumentação norteada pelas áreas de conhecimentos previamente mencionadas permitirá um avanço nestas discussões sobre as questões das emoções, o quanto impactam nossas vidas e estão presentes na cooperação social baseada na empatia. Assim como, se seria plausível a cooperação ter um papel relevante na manutenção das relações sociais, com análise da reciprocidade como um ponto importante no aspecto adaptativo do fenômeno moral.


  




  

     CAPÍTULO 1 EMOÇÕES E NEUROBIOLOGIA




    O comportamento humano é resultado de um longo processo natural em que mecanismos biológicos se desenvolveram, evoluindo a ponto de capacidades mentais complexas se manifestarem, assim como as sociedades e culturas. Os comportamentos mais simples estão relacionados a reações inatas, como reações de defesa, que ainda faz parte do repertório comportamental humano. Mesmo que estes comportamentos que envolvem a sobrevivência e considerados primitivos tiveram que se moldar aos contextos novos, aos quais estão arraigados de valores sociais e morais.




    A investigação acerca do campo das emoções é bastante ampla e requer uma acuidade ímpar, considerando que este tema está, cada vez mais, sendo discutido em diversas áreas do conhecimento. Neste capítulo apresento a temática sobre as emoções e a neurobiologia como a base para o entendimento do comportamento.




    Com um olhar contemporâneo e uma imbricação das dinâmicas psicosocioemocionais, é o primeiro passo para a compreensão dos elementos emocionais associados a uma investigação descritiva da moralidade.




    Pelo exposto acima, considero ser um tema relevante, que deve ser analisado em campos que abarcam a filosofia contemporânea e as ciências, a fim de associar as emoções, a moralidade e a vida social, avaliando os mecanismos de regulação das emoções, baseados nos aspectos biológicos e também especulando a moralidade dentro do contexto social.




    As emoções já vêm sendo consideradas como competências básicas para a vida em sistema social complexo, principalmente nas relações entre indivíduos que compõem este grupo, também quando existem relações de parentesco, pois estas se diferenciam por apresentarem laços emocionais.




    Em outras perspectivas, a educação emocional é necessária ao desenvolvimento das capacidades emocionais fundamentais para que o indivíduo, na fase adulta, possa atingir um desenvolvimento pleno e integral.




    O descuido desta questão pode ter consequências sérias, pois o subdesenvolvimento emocional irá comprometer a sua interação social, o seu bem estar, a sua aprendizagem, a sua capacidade empática e, consequentemente, os comportamentos sociais que daí decorrem.




    A definição de emoção1 ainda não é precisa, posto que o termo é recente, o que torna sua definição uma tarefa difícil, não só pela imprecisão do termo, mas pelas variáveis classificações advindas de diferentes posições teóricas. Contudo, apesar de ser bastante abrangente, pode-se iniciar a delimitação do que é uma emoção a partir de um conjunto, de certa forma homogêneo, de estados e processos psicológicos.




    Isso a diferencia do sentimento que pode ser considerado um termo heterogêneo, aceitando diferentes tipos de experiências sensitivas. Realmente, o campo das emoções é carregado de subjetividade. As emoções variam pela funcionalidade, origens, instanciações e também são consideradas como processos automáticos ou mecanismos para a aquisição de uma eficiência comportamental. Mesmo que apresentem configurações automáticas, as emoções são respostas associadas aos aspectos ambientais refletidas em comportamentos, sendo tanto inatas, quanto compatíveis com a concepção de aprendizado.




    Existem três modos de funcionamento do cérebro emocional: a) o modo automático, relacionado às questões biológicas; b) o modo manual, atrelado a capacidade de cognição e; c) o modo da metacognição, associado a capacidade de entendimento sobre a emoção, onde o indivíduo cria a habilidade e gerencia a própria emoção.




    Outra perspectiva é que “a emoção é observável por outras pessoas, enquanto o sentimento apenas é acessível ao agente mesmo”. Deste modo, ela é responsável por uma ativação orgânica através de um conjunto de neurônios e de descargas hormonais, que produzirão um sentimento, onde a emoção é o agente causal da sua conduta e manifestação.




    As condutas ou comportamentos emocionais são expressos pela ação conjunta do complexo neural que leva o sujeito à tomada de decisão. Isto é causado por um agente externo que provoca a emoção, passando a internalização do estado emocional e assim gerando um sentimento.




    Pode-se dizer que as emoções influenciam os sentimentos e modelam os comportamentos, sendo expressas por um amplo repertório de ações complexas. O motivo é que as emoções estão diretamente relacionadas a um conjunto de estruturas neurais que englobam a sua implementação e a maturidade de todo o sistema neural.




    Para uma melhor compreensão desta temática, é necessário o entendimento da parte neurológica correspondente às emoções, as quais consistem em propriedades biológicas. Dentro das áreas anatômicas do cérebro, temos o lobo frontal e a amígdala, que são os principais responsáveis pelas emoções, ou seja, são os centros da mente emocional. São nestas partes que acontecem as reações fisiológicas, que envolvem as descargas elétricas, o fluxo sanguíneo, a produção hormonal, entre outros fenômenos biológicos presentes sempre que houver um estímulo sensível.




    O cérebro emocional




    Agora vou aprofundar o conhecimento sobre as estruturas do cérebro que atuam nas emoções para a melhor compreensão do assunto abordado, como a região do prosencéfalo, localizada na parte superior e frontal do cérebro, onde encontra-se o córtex cerebral, os gânglios da base, o tálamo, o hipotálamo e o sistema límbico, que são importantes.




    Entre as diversas funções apresentadas pelo córtex cerebral, a principal envolve o “pensamento” e a maior complexidade relacionada à funcionalidade cerebral vem exatamente da parte cortical do cérebro, a qual nos capacita ao raciocínio, planejamento, coordenação de pensamentos e ações, a percepção de sinais sonoros e visuais, assim como o uso da linguagem.




    Os hemisférios cerebrais e o córtex são divididos em quatro lobos, um deles é o lobo frontal, que realiza processos de pensamento complexo e é imprescindível para as soluções de problemas e ao qual está associada a intencionalidade de ações, assim como o planejamento e a capacidade do pensamento lógico e racional. Essas áreas de associação, entre os lobos e as atividades sensoriais e motoras, são estabelecidas por estímulos elétricos.




    O sistema límbico é responsável pela emoção, motivação, memória e aprendizado. Esse sistema é menos desenvolvido nas classes animais de peixes e répteis, as quais ainda apresentam sistemas rudimentares e são mais instintivos com relação às respostas ao meio. Nestes organismos que apresentam suas estruturas ainda evolutivamente arcaicas, como no caso dos répteis, a tomada de decisão é realizada de forma menos complexa, ficando a cargo de um conjunto mais simples de circuitos neurais.




    Os mamíferos são mais evoluídos quanto ao sistema límbico, apresentando maior desenvolvimento adaptativo, com uma flexibilidade surpreendente no repertório comportamental em resposta às variações do meio ambiente. Portanto, é seguro auferir que o sistema límbico fora imprescindível a estes animais, por capacitá-los à adaptação ao ambiente e, consequentemente, favorecendo a sua sobrevivência ao longo do processo evolutivo.




    As principais estruturas que compõem o sistema límbico, são a circunvolução cingulada (no córtex cerebral), a amígdala e o prosencéfalo basal (dois conjuntos de núcleos). Contudo, a descoberta mais significativa nas últimas décadas sobre o aparato cerebral, vem do trabalho do neurocientista Joseph LeDoux, que revela a importância da amígdala e sua função de sentinela emocional. Os estudos de LeDoux foram revolucionários trazendo uma melhor compreensão sobre a vida emocional, sem dúvidas foi o primeiro a propor que existem caminhos neurais de sentimentos que contornam o neocórtex.




    É importante, ainda, dizer que o anatomista Papez, nunca chegou a realizar especificamente pesquisas sobre as emoções, mas propôs uma das teorias mais significativas sobre o cérebro emocional. Esta teoria ficou conhecida como Teoria do Circuito de Papez, que segundo ele, as mensagens sensoriais captadas pelo tálamo são encaminhadas ao córtex cerebral e ao hipotálamo, o qual seria responsável pelas reações emocionais de controle do corpo, enquanto que as informações do córtex dariam origem às reações emocionais, sendo que os caminhos para o córtex são denominados de fluxo de pensamentos e os que se dirigem ao hipotálamo são chamados de fluxos de sentimentos.




    Aprofundando um pouco mais sobre o circuito desenvolvido por Papez, a comunicação entre o córtex e o hipotálamo é estabelecida em associação com mais regiões corticais fazendo parte desse processo.




    Ele propôs uma série de conexões do hipotálamo para o tálamo anterior e o córtex cingulado (parte do córtex medial evolucionariamente mais antigo). As experiências emocionais ocorrem quando o córtex cingulado integra sinais do córtex sensorial (parte do córtex lateral e evolucionariamente mais novo) e do hipotálamo. Mensagens do córtex cingulado para o hipocampo e depois para o hipotálamo permitem que os pensamentos localizados no córtex cerebral controlem as reações emocionais. (LEDOUX,1998, p.81).




    A teoria proposta por Papez representou um marco histórico fundamental na pesquisa sobre o cérebro emocional, influenciando os estudos acerca do sistema límbico desenvolvidos por MacLean.




    De fato, Papez foi o primeiro a criar um modelo de circuito neural das emoções, a partir do que Klüver e Bucy descreveram sobre a síndrome da cegueira psíquica2 e que MacLean contribui com um conceito moderno de sistema límbico.




    Os pesquisadores Klüver e Bucy em 1937 focaram seus estudos envolvendo o córtex cerebral, mais especificamente o lobo occipital, que abriga o córtex visual, o lobo frontal, temporal e parietal. Suas pesquisas envolvem a análise do comportamento de animais com lesão no lobo temporal, cujos comportamentos eram completamente fora do padrão da espécie. Isso foi observado especialmente quando os animais eram colocados frente a situações consideradas temíveis, ao que não demonstravam o comportamento reflexo condizente com a situação a qual estavam sendo submetidos.




    Na história das pesquisas sobre o cérebro humano, mais precisamente sobre o pré-frontal, temos o caso de Phineas Gage, ocorrido em 1848. Um trabalhador da construção civil que fora atingido por uma barra de ferro no crânio. Depois do ocorrido, Gage teve uma alteração de seu comportamento e conduta, fortemente marcada pelo desrespeito às convenções sociais, a violação dos princípios éticos, a incapacidade de realizar escolhas acertadas, a apresentação de narrativas fantasiosas e um sistema de valores afetados.




    A história de Gage trouxe, de certa forma, o fato de que sistemas no cérebro humano, que sabia-se serem ligados somente ao raciocínio lógico, também envolvia dimensões pessoais e sociais do raciocínio. Na época, acreditava-se que esses casos de lesões neurológicas eram a base da linguagem, funções motoras e da percepção. Este caso em específico mostrou que em resultado de uma lesão cerebral a observância às convenções sociais e às regras éticas previamente adquiridas, foram afetadas, mesmo quando o intelecto de base e a linguagem não estando comprometidos.




    O caso de Gage trouxe a luz sobre as alterações comportamentais em decorrência a lesão cerebral envolvendo propriedades humanas únicas como: a capacidade de antecipar o futuro, de elaborar planos de acordo com essa antecipação de um ambiente social complexo, o sentido de responsabilidade sobre si e os outros, a capacidade de deliberar e arranjar a sua sobrevivência sob o comando do seu livre arbítrio.




    As lesões dos córtices pré-frontais do caso Phineas Gage mostraram o comprometimento nas capacidades de seguir regras sociais, tanto de planejar o futuro, quanto ações estratégicas que favorecem a sua sobrevivência. Isto não é tão diferente do que ocorre na Síndrome Klüver-Bucy, também conhecida como cegueira psíquica, relacionada ao comportamento psicológico em que mesmo os animais apresentando perfeita acuidade visual, comportavam-se como cegos frente aos estímulos sensoriais envolvendo a visão. O ponto relevante é que, na condição do caso apresentado anteriormente, não aconteceu a destruição do hipocampo, tido como um dos componentes corticais da teoria de Papez, mas sim da amígdala.




    O hipocampo e a amígdala eram duas partes importantes do primitivo “nariz cerebral” que, na evolução, deu origem ao córtex e depois ao neocórtex. Até hoje, essas estruturas límbicas são responsáveis por grande parte da aprendizagem e da memória do cérebro; a amígdala cortical é especialista em questões emocionais. Se for retirada do cérebro, o resultado é uma impressionante incapacidade de avaliar o significado emocional dos fatos. (GOLEMAN, 2017, p.40-41).




    Para Papez o hipotálamo era considerado como um elemento fundamental para a expressão das emoções, já o giro do cíngulo serviria como uma área cortical receptiva às experiências emocionais. A amígdala não estava incluída no circuito de Papez, assim como os circuitos mamilos talâmicos, como essenciais na elaboração de respostas emocionais.




    A partir destas hipóteses é que MacLean prosseguiu suas pesquisas, construindo uma teoria para o funcionamento do cérebro emocional. O autor observou a importância do hipotálamo para a expressão emocional e do córtex cerebral para a experiência emocional, averiguando a comunicação entre essas regiões cerebrais. Essa comunicação permite que as qualidades afetivas da experiência exerçam influência sobre o sistema de controle comportamental e autônomo, na produção de reações emocionais e na criação e manutenção de doenças psicossomáticas.




    Papez já havia argumentado, a partir de experiências clínicas, que a área do córtex medial, mais primitiva e também chamada de rinencéfalo, estava intimamente ligada com o hipotálamo. O rinencéfalo não era meramente o cérebro olfativo em mamíferos superiores, pois foi observado que golfinhos e botos, naturalmente desprovidos de olfato, apresentam essa área altamente desenvolvida, assim como os seres humanos. Então o rinencéfalo, que primitivamente tinha a função ligada às questões de sobrevivência, como decisões sobre o que era funcionalmente bom ou ruim para o indivíduo.
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